Adolpho Caminha – dados biográficos

Nascimento: Aracati, Ceará, 29 de maio de 1867

Morte: Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1897

Formação: Adolpho Caminha ingressou na Marinha ocupando postos como guarda-marinha e segundo-tenente. Esta passagem de sua vida o levou a vivenciar a experiência demonstrada no seu relato de viagem. Após um escândalo amoroso envolvendo a esposa de um alferes, Caminha viu-se obrigado a abandonar a carreira militar e seguiu para o Rio de Janeiro trabalhando como funcionário público. Escreveu algumas obras que ganharam algum vulto, como a polêmica “O bom-crioulo” (conhecida por tratar sobre a homossexualidade) e que o tornaram conhecido no mundo da literatura. Colaborou também com alguns artigos a jornais como a Gazeta de Notícias e o Jornal do Comércio. Faleceu  aos 29 anos, de tuberculose. 

Atuação política: Adolpho Caminha não ingressou na política formalmente, como outros viajantes, que foram deputados, embaixadores ou ministros; no entanto, apresentou diversas ideias sobre a forma como pensar a sociedade com seus escritos. Em suas obras, existe uma condenação bastante explícita aos maus-tratos que os marinheiros recebiam, principalmente no que concerne ao uso da chibata. Um outro elemento a ser destacado é o seu republicanismo, lançando alguns comentários depreciativos à instituição da monarquia, como pode ser visto nos trechos abaixo que estão presentes no relato “No paiz dos yankees”, mais especificamente no sétimo capítulo:

“— Continuam as estátuas! — exclamei recordando as que vira em Barbados e Jamaica. Felizmente até agora não vira a de nenhum monarca. Veio-me então à memória aquela colossal massa de bronze que se ergue no Largo do Rocio, no Rio de Janeiro, em forma de um monarca escanchado num belo cavalo. 

Tive pena de não ser aquele bronze aproveitado para outra coisa mais digna e útil.”

“ Se cada Estado souber cumprir seu dever não poupando esforços para esse nobilíssimo fim, certo desta vez não teremos que corar perante as outras nações como nos tempos do anacrônico império do Sr. D. Pedro II”. 

Algumas obras que ele escreveu:

Voos incertos (1887)

Judith e lágrimas de um crente (1887)

A normalista (1893)

Cartas literárias (1895)

Bom- crioulo (1895)

Tentação (1896)

